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A minha intenção ao escrever esses três livros foi a de analisar ao máximo o conceito de trabalhabilidade, isto é, a capacidade de uma pessoa gerar renda para si a partir de seus talentos e por toda a vida.


Trabalhabilidade é quando uma pessoa se preocupa com o trabalho que ela pode desenvolver e o veja como algo além do emprego.


A trabalhabilidade está num patamar superior ao da empregabilidade a qual está mais atrelada à capacidade de ter uma boa colocação durante a sua carreira profissional.


Ou seja, ao se preocupar com a empregabilidade – que continua sendo muito importante – abordam-se especialmente os conhecimentos técnicos e comportamentais exigidos pelo mercado de trabalho para que uma pessoa consiga se manter em um emprego formal e desenvolva a sua carreira a partir dessa perspectiva.


Não é segredo para ninguém, que a forma de trabalhar hoje em dia não é a mesma de há 10 anos, e praticamente nem se compara com o que era feito 20 anos atrás, pois muita tecnologia foi incorporada e aconteceram significativas transformações digitais em todas as áreas.


Justamente para que as pessoas aprendam a desenvolver a sua trabalhabilidade que decidi escrever esses três livros.




1) Trabalhabilidade: A Obrigatoriedade da Adaptação.


2) Trabalhabilidade: A Necessidade da Agilidade.


3) Trabalhabilidade: A Essencialidade do Aperfeiçoamento.





De forma resumida, pode-se afirmar que para alcançar um elevado patamar de trabalhabilidade é vital saber adaptar-se (o que implica em ter conhecimento), agilizar-se (o que impõe em ser mais flexível e não ter medo de fazer algo de maneira diferente) e aperfeiçoar-se (o que obriga a investir continuamente na melhoria da sua educação).


São esses três verbos que começam com A – os 3As – que serão enfatizados e detalhados para que façam parte das ações e das atitudes das pessoas no seu dia a dia.


No livro 1 – Trabalhabilidade: A Obrigatoriedade da Adaptação –, que consta de oito capítulos começa-se discutindo as condições que passaram a preponderar no século XXI, as megatendências que prevaleceram e influenciaram a sociedade, especialmente no que se refere ao trabalho.


Desde o início do século XXI aconteceram alterações significativas caracterizadas pelos 6Cs – contratação temporária, conectividade, colaboração, compartilhamento, construção individual (cultura maker), criatividade (com um impulso significativo da economia criativa).


Sem dúvida, aí tornou-se também indispensável discutir como se incrementa a empregabilidade e se desenvolve a trabalhabilidade de uma pessoa, quando o foco dela não está mais apenas na conquista de um emprego, mas na própria capacidade de gerar trabalho e renda.


Entre as grandes atribulações que as pessoas precisaram enfrentar e se adaptar estão o cenário criado pelo mundo VICA (com muita volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade), acomodar-se o mais rápido possível as exigências e as alterações que foram sendo introduzidas pela 4a Revolução Industrial (particularmente a automação, a Internet das Coisas e a inteligência artificial), sobreviver as turbulências do mundo FANI (frágil, ansioso, não linear e incompreensível) e acostumar-se com os novíssimos normais (decorrentes do isolamento provocado pela pandemia do novo coronavírus entre os quais a telemedicina, educação remota, entretenimento virtual, compras pela Internet etc.)


As transformações digitais - que podem ser definidas como sendo um fenômeno no qual se incorporou o usa da tecnologia digital para promover soluções de problemas tradicionais – modificaram os paradigmas de utilização da tecnologia em muitas áreas como na comunicação global, educação, medicina, artes e especialmente no mercado de trabalho no qual muitos postos de trabalho desapareceram e continuam sendo eliminados!?!?


E isso suscitou a necessidade de se envolver com o futurismo para “tentar acertar” sobre qual ocupação ou profissão uma pessoa deveria ter, se preparar ou pelo menos se adaptar adequadamente, para o que exige o mercado de trabalho.


Claro que entre as principais competências do profissional do futuro estão os 3As – adaptabilidade, agilidade e aperfeiçoamento – que devem ser incrementadas continuamente!!!


Se a adaptação é um processo pelo qual os seres humanos (e outros seres vivos) desenvolvem características que os ajudam a sobreviver no seu meio, nesse livro, sem dúvida o principal objetivo é ensinar como adaptar-se para ter um trabalho que lhe garanta uma renda, suficiente para pelo menos viver!!!


No livro 2 – Trabalhabilidade: A Necessidade da Agilidade –, procurou-se destacar que a trabalhabilidade é tida por muitos especialistas como o futuro da vida profissional.


Isto porque ela abrange características que se tornaram indispensáveis para qualquer trabalho, ou seja, a agilidade e a flexibilidade na maneira como se estabelecem as relações de trabalho - como é o caso da colaboração voluntária, a criação de startups (empresas iniciantes com caráter escalável, disruptivo e repetível).


É claro que se tornou necessário descrever como se pode tornar empreendedor, bem como salientar as vantagens de se empreender assim como ressaltar as dificuldades que se deve superar ou enfrentar no empreendedorismo.


No mundo hoje existem muitos exemplos nos quais se pode inspirar para se desenvolver no empreendedorismo, especificamente comparecendo a eventos espetaculares organizados em diversas partes do planeta, inclusive em cidades do Brasil, para conhecer ideias incríveis para novos negócios.


É o conceito de trabalhabilidade que estimula que cada pessoa desenvolva o seu potencial voltando-se para competências específicas como pensamento criativo, criatividade, solução de problemas, inovação etc.


Dedicou-se a esses temas uma boa parte do livro 2, isto é, para conceituar como o pensamento (tanto o indutivo como o dedutivo) se desenvolve no cérebro das pessoas, possibilitando-lhes a criação de modelos mentais com os quais elas procuram simplificar a realidade que encontram a sua frente.


É o modelo mental que nos possibilita ter uma abstração do presente e estabelecer uma base para construir o futuro!!!


Entre os exemplos de modelos mentais estão os conceitos, os estereótipos, as ideias, os paradigmas, os paradoxos etc.


Um conceito é um modelo mental formado por meio da integração mental de diversos elementos.


Um estereótipo é um conceito ou imagem preconcebida, padronizada ou generalizada estabelecida pelo senso comum, sem um conhecimento profundo, sobre algo ou alguém.


Ideia é o primeiro e mais óbvio dos atos de percepção, podendo ser uma imagem ou representação mental de um objeto.


Por sua vez paradigma é fazer algo diferente do que vinha sendo feito, como por exemplo a substituição do trabalho feito por um ser humano colocando aí um robô, o que ameaça seriamente a sobrevivência das pessoas.


O norte-americano Joel Arthur Barker, pesquisador independente e futurista, que popularizou o conceito de mudança de paradigmas, tornando-se inclusive conhecido como o “homem do paradigma” disse:


“As pessoas (e, também, as empresas) não se adaptam facilmente às mudanças de paradigmas, pois se sentem presas à segurança e estabilidade dos paradigmas atuais e temem ou relutam muito em alterar seus comportamentos através da aquisição de outros padrões que rompem os vigentes.”


Claro que as pessoas que não se agilizam e rompem com os paradigmas antigos, assumem no mínimo uma atitude paradoxal, como se não houvesse um adequado modelo mental para se ajustar, por exemplo, à época em que vivemos sob o impacto de transformações digitais devastadoras que todos, de alguma forma devem introduzir!!!


Naturalmente o que se espera por exemplo de um empreendedor para que ele tenha sucesso é que seja criativo e inventivo, o que significa que deve ter conhecimentos razoavelmente bons sobre a criatividade e a inovação (que é a invenção que se transformou em um sucesso).


A criatividade é a aptidão que a pessoa tem para mudar a sua percepção da realidade, criando novos modelos mentais.


Para se tornar criativo é necessário ser criterioso, saber usar bem o julgamento, especialmente ao se deparar com os pensamentos convergente e divergente, lidar bem com as dúvidas (especialmente saber quando abandonar uma modelo mental), não se assustar com as restrições, pois só assim vai se poder chegar à inovação (quando se consegue mudar alguma realidade…).


São os criativos que convivem frequentemente com os momentos caramba – quando de repente percebem que alguns dos seus modelos mentais estão “fora de moda”, isto é, obsoletos, e por isso precisam ser abandonados -, e os momentos eureka!, quando inopinadamente descobrem uma nova maneira de ir para frente, de progredir com algo inovador.


É possível ter inovação sem criatividade (!?!?) basta por exemplo copiar ou “imovar” (imitar uma inovação) uma ideia, e desenvolvê-la e colocar no mercado um produto ou serviço mais agilmente que o inovador pioneiro.


Não é nada ruim fazer isso, aliás inspirando-se nas boas ideias dos outros podemos ter muito sucesso também!!!


Naturalmente continua valendo, porém, que o primeiro a chegar a uma inovação tem uma probabilidade bem grande de ser bem-sucedido nos negócios atrelados a ela.


Exemplos incríveis na prática de criatividade são as startups que surgiram sempre com a condição de se aproveitarem de ideias disruptivas, que lhes permitiram um crescimento exponencial!!!


A comprovação disso é que até o final de 2021, tínhamos 26 startups brasileiras, que chegaram de maneira relativamente rápida à categoria de unicórnio (com valor de mercado superior a US$ 1 bilhão), e que de fato atenderam a demanda que existia no mercado de forma atraente e inédita.


Aliás, uma grande vitrine da trabalhabilidade são todas as startups – naturalmente as que são unicórnios constituem exemplos espetaculares -de como as pessoas podem criar trabalho para si (e, também para muitas pessoas que empregam…).


As histórias dos empreendedores que chegaram ao sucesso são, porém, repletas de “tropeções” quando eles cometeram falhas, inclusive chegaram a grandes fracassos.


De saída é bom lembrar que o único lugar que o sucesso vem antes do trabalho é no dicionário.


O segredo para se chegar ao sucesso é manter a constância de propósito, ou seja, que se pode chegar a ele, passando inclusive de fracasso em fracasso, sem, entretanto, perder o entusiasmo para chegar ao objetivo almejado, aprendendo com eles lições inesquecíveis, isto é, que não se repetirão jamais daí para frente!!!


Há quem diga, exagerando bastante, que o sucesso é construído de 99% de fracassos.


No penúltimo capítulo do livro – o sétimo – comenta-se que depois de muito trabalho, de árdua dedicação, de sobreviver a despontamentos, quando chegam ao sucesso, alguns empreendedores se enebriam com o mesmo a ponto de ficarem descuidados, deixando de ser ágeis nas necessárias e contínuas adaptações que o mercado exige de suas empresas e assim acabam definhando, declinando e até indo para a falência!!!


Pois bem, você caro(a) leitor(a) deve ficar bem atento(a) para esses alertas para que isso não lhe aconteça, viu?


No livro 3 – Trabalhabilidade: A Essencialidade do Aperfeiçoamento – inicialmente discute-se a importância do aperfeiçoamento (ou aprimoramento) para que uma pessoa possa desenvolver as necessárias competências que não poderão ser dos robôs para substituir os seres humanos, pelo menos nos próximos anos…


Claro que isso tem tudo a ver com as principais fases do ciclo de vida de uma pessoa que são: nascer, educar, trabalhar, amar, viajar, legar!!!


É durante a fase nascer que se pode identificar se uma pessoa tem os dons inatos que devem ser aprimorados, bem como talentos que podem (e devem…) ser desenvolvidos através do aprendizado.


Naturalmente é vital saber educar-se e mais especificamente estudar sempre, o que deverá ser feito ao longo de toda a vida da pessoa.


Em outras palavras toda pessoa deve aceitar que agora o aprendizado é para sempre (lifelong learning), devendo ser bem orientado para que isto possibilite alcançar a trabalhabilidade (empregabilidade) para as muitas décadas da sua vida, quando ela vai amar, viajar e deixar um legado!!!


Ninguém mais pode considerar que está definitivamente formado em algo!!!


Hoje vivemos numa dúvida se devemos ter uma especialidade ou sermos generalistas, por isso procurou-se no texto dar algumas orientações de como se deve fazer as escolhas…


O que é preferível dedicar-se mais as soft skills (“aptidões socioemocionais”) os as hard skills (“habilidades técnicas”)?


Entre as soft skills temos: inteligência emocional, espírito de equipe, empatia, resiliência, pensamento criativo etc.


Já algumas hard skills importantes, isto é, competências técnicas são: raciocínio analítico, inteligência artificial, conhecimento de línguas, gestão de projetos, computação em nuvem, manuseio de ferramentas etc.


Claro que as hard skills são quantificáveis e bem concretas, enquanto as soft skills são mais subjetivas e difíceis de mensurar.


Mas ambas são fundamentais para os profissionais em diversas áreas de atuação!!!


Obviamente quem for uma pessoa talentosa e souber ir se aprimorando corretamente ao longo da vida acabara acumulando ao menos um dos seguintes tipos de capital social: o intelectual, o econômico, o social e o erótico, o que naturalmente deixará essa pessoa orgulhosa, entusiasmada e feliz.


Para se tornar um profissional que tenha uma grande trabalhabilidade é importante que ele construa uma marca pessoal admirada.


A marca pessoal (personal branding) é a percepção que alguém tem sobre você, resultado de como o seu “eu” está representado na mente de outras pessoas.


Toda pessoa que consegue estabelecer uma marca pessoal atraente graças ao seu talento e o seu capital intelectual, acaba facilmente criando um grande capital social valendo-se das redes sociais (e posteriormente isso lhe traz também um capital econômico), com o que ela adquire uma profissão nova, passando a ser chamado(a) de influenciador(a).


Quem continuamente for se aperfeiçoando, agilizando e adaptando, no fundo está seguindo um roteiro que permitirá no mínimo desenvolver bem a sua carreira, aliás como se fosse um Supereight, isto é, um reputado profissional ou mentor (coach) que usa o método sequencial e repetitivo dos 8Is, ou seja: iniciativa, informação, ideias, inovação, insistência, integração, implementação e introspecção, girando sem parar essa “roda da melhoria”.


Aliás a técnica dos 8Is não é nada mais do que uma expansão do modelo PDCA [plan (planeje), do (faça) check (verifique) e act (aja)] que foi popularizado pelo guru norte-americano William Edwards Deming (1900-1993) para se desenvolver melhorias na produtividade e qualidade das empresas.


Finaliza-se o livro, destacando que a chave para a manutenção do sucesso tanto pessoal como profissional é privilegiar sempre os comportamentos ou atitudes caracterizadas pelas palavras que constituem o acrônimo PREVALECER, ou seja: paixão, realismo, ética, visão, atitudinal, liderança, entusiasmo, coragem, empatia e racional.


Espero que depois de ler com atenção esses três livros, você prezado (a) leitor (a) considere-se com justiça e mérito um integrante da Associação dos Antenados Admirados (AAA).


Note que isso só é possível pois você é um 3A – privilegia a adaptação, a agilidade e o aperfeiçoamento.


Em muitos casos dizer que algo é 3A significa que se alcançou um patamar invejável, ou seja, o “título” 3A indica que se está entre os melhores, os de maior competência.


Isto é o que acontece com o conceito de triple A no mercado imobiliário quando se quer referir ao que há de melhor na categoria de empreendimentos, quanto ao nível máximo de qualidade, padrão de construção e tecnologia existente nos sistemas prediais.


Na indústria de videogames a classificação 3A é utilizada para os jogos com os maiores orçamentos e níveis de promoção.


De qualquer forma para mim quem for 3A é uma pessoa que busca constantemente se adaptar, agilizar e aperfeiçoar. Esse ser humano merece também ser encarado como sendo alguém atento, atraente e agradável, não ficando abalado pela aflição do que fez de errado no passado, pela angústia, que é um sofrimento ligado ao presente e nem pela agonia (ou ansiedade) provocada pelo temor em relação ao futuro!!!


É oportuno aqui repetir uma parte do lindíssimo poema O Tempo, de Carlos Drummond de Andrade (1902 - 1987): ”Quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias, a que se deu o nome de ano, foi um indivíduo genial.


Industrializou a esperança, fazendo-a funcionar no limite da exaustão.


Doze meses dão para qualquer ser humano se cansar e entregar os pontos.


Aí entra o milagre da renovação e tudo começa outra vez, com outro número e outra vontade de acreditar que daqui para adiante vai ser diferente.”


Assim, após a leitura desses três livros, que eu levei um ano para escrever e publicar e acredito que você estimado (a) leitor (a) conseguiu ler em não mais que três semanas, espero que as ideias e conhecimentos que assimilou o (a) tornem um (a) profissional super 3A!!!


Inspire-se nas diversas sugestões destacadas nos livros para orientar de forma exitosa sua carreira profissional e sua vida pessoal, voltada sempre para um propósito que lhe permita deixar um grande legado para os que conviveram contigo e os que virão depois.


Essa é a nova etapa de vida que lhe desejo, viu!


Victor Mirshawka
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AS CONDIÇÕES
VIGENTES NO
INÍCIO DO
SÉCULO XXI


Já há muito tempo as pessoas se queixam das turbulências sem precedentes que vêm sendo causadas de forma contínua pelas mudanças. E nessas últimas décadas as alterações têm sido tão significativas que vêm provocando muita desordem nas sociedades globais: desestabilizações não apenas nas condições econômicas (cada vez mais voláteis…), mas também nos âmbitos políticos e sociais; uma acirrada competição internacional provocada pelos deslocamento dos mercados; e principalmente o surgimento de uma sociedade digital, cujo comportamento foi alterado pelo forte impacto de incríveis inovações tecnológicas!!!


Todavia, um dos grandes problemas que enfrentam os indivíduos de modo geral, e mais especificamente os gestores de empresas, é o fato de eles não terem percebido o momento certo de promoverem as mudanças necessárias – e/ou de se adaptarem adequadamente àquelas já ocorridas – para serem capazes de seguir em frente dentro de um certo equilíbrio e conforto.


Dentro dessa perspectiva, aqui vão três questões provocadoras:


1. Como fazer para se adequar às mudanças e se adaptar às novas necessidades?


2. Você já pensou na quantidade de mudanças que já aconteceram em sua vida?


3. Você já observou os diversos desafios que superou, bem como as situações e circunstâncias pelas quais passou, sem jamais desistir?


Para facilitar sua reflexão, de modo que possa responder essas perguntas, que tal apoiar-se nas citações de algumas mentes famosas – e sábias:


“O mundo detesta mudanças. No entanto, essa é a única coisa que traz progresso.” – Charles Franklin Kettering (1876-1958), inventor e filósofo social norte-americano.


“A mudança é a lei da vida. Aqueles que apenas olham para o passado ou o presente, com certeza perderão o futuro.” – John Fitzgerald Kennedy (1917-1963), 35o presidente dos EUA.


“Eu sei que mudanças podem ser assustadoras. Mas isso faz parte do nosso crescimento. É assim que descobrimos como – e o que – seremos no futuro.” – Miley Ray Cyrus, jovem cantora norte-americana.


“Senhor, dai-me a serenidade para aceitar o que não pode ser mudado; a coragem para mudar o que pode ser mudado, e a sabedoria para distinguir entre uma coisa e outra.” – Atribuída originalmente a Giovanni di Pietro Bernardoni (1182-1226, mais conhecido como são Francisco de Assis, o protetor dos animais), mas que posteriormente descobriu-se ter sido proferida pelo teólogo protestante Reinhold Niebuhr (1892-1971).


De qualquer maneira, a partir de todas essas importantes declarações, uma conclusão é óbvia: não bastam palavras para se chegar a mudanças significativas, mas a prática de ações bem planejadas em nosso cérebro, e que levem a resultados concretos!!!


Aliás, é somente quando se muda a própria mente é que se pode caminhar para frente… Com frequência a mudança de postura nos torna mais seguros. Em geral, não há mal que não se consiga mudar com uma mudança de atitude. Sem dúvida é na mudança do presente que os seres humanos são capazes de moldar melhor o seu próprio futuro!!


[image: Image] Mas então por que as pessoas e as empresas resistem tanto a mudanças?


São diversos os motivos para isso, dentre os quais podemos citar: o medo (as pessoas de modo geral temem o desconhecido); a falta de conhecimento (a maioria dos indivíduos não sabe exatamente como mudar); a miopia (a maioria não consegue enxergar as alterações que estão por vir); a homeostase [termo criado pelo fisiologista norte-americano Walter Cannon (1871-1945), que se refere ao processo de regulação pelo qual um organismo mantém constante o seu equilíbrio].


E por falar em mudança, existem em nosso País muitos comportamentos relativamente simples – e bastante condenáveis – que já deveriam ter sido eliminados há muito tempo, mas que infelizmente grande parte dos brasileiros ainda os adota, como:


1. Furar fila.


2. Fazer corpo mole.


3. Deixar tudo para a última hora.


4. Chegar atrasado.


5. Não respeitar as leis de trânsito.


6. Atirar lixo nas ruas.


7. Depender do paternalismo do Estado (esperar que os governantes resolvam tudo).


8. Mentir.


9. Tentar levar vantagem em tudo, demonstrando falta de ética e moralidade – algo que ficou conhecido como “lei do Gerson” (famoso jogador de futebol da seleção brasileira campeã mundial de 1970, que protagonizou um comercial de TV para uma marca de cigarro, dizendo: “Gosto de levar vantagens em tudo, certo?”).


10. Tentar resolver tudo com o famoso “jeitinho brasileiro”. O problema é que esse jeitinho pode envolver algo bom e positivo, como também ruim e bastante negativo.


E no que se refere a esse último tópico, em seu livro Dando um Jeito no Jeitinho, Lourenço Stelio Rega explicou a grande abrangência desse conceito de “jeitinho”, que inclui desde atitudes que retratam a flexibilidade e a criatividade do povo brasileiro para resolver situações problemáticas do dia a dia, quanto as que sustentam a filosofia de “levar vantagem em tudo”, recorrendo inclusive à prática de corrupção ou simplesmente tentando contornar as leis e resolver algo de forma ilegal.


[image: Image] OBSERVAÇÃO IMPORTANTE (OI)




O gênero das palavras (o/a) diz respeito à classificação masculina e feminina.


Como na forma tradicional da língua portuguesa, o masculino predomina em diversas circunstâncias, assim, quando existem substantivos de gêneros distintos a norma prevê que o adjetivo fique no masculino, como na frase: “ Ana, Maria e Alberto são estudiosos!!!”


Daqui em diante, sem procurar entrar em polêmicas - acredito na igualdade dos gêneros em todos os setores do trabalho - se utilizará o gênero masculino para muitas denominações, com algumas exceções especialmente quando se estiver referindo ao leitor (a) desse livro!!!


Caro(a) leitor(a), com quantos desses “pecados” você nunca precisou se preocupar, uma vez que não os tinha? E quantos deles você possuía, mas já eliminou?





Veja a seguir alguns preceitos que devemos praticar para vivermos melhor em sociedade!!!


1. Se não lhe pertence, peça licença para usar!!!


1. Se pediu emprestado, cuide bem e lembre-se de devolver!!!


2. Se desconhece o funcionamento, não mexa!!!


3. Se for oferecido gratuitamente, aproveite e não desperdice!!!


4. Se não lhe diz respeito, não se intrometa!!!


5. Se não souber fazer melhor, não critique!!!


6. Se não puder ajudar, não atrapalhe!!!


7. Se prometeu, cumpra!!!


8. Se ofender alguém, desculpe-se!!!


9. Se falou algo contundente, então assuma o que disse!!!


10. Se não for questionado, não dê palpite!!!


11. Se abriu, feche!!!


12. Se ligou, desligue!!!


13. Se desarrumou, arrume!!!


14. Se sujou, limpe!!!


15. Se quebrou, conserte!!! Se não souber consertar, chame quem saiba!!!


Um momento de reflexão: você acredita que todos esses comportamentos sejam corretos? Quais deles você pratica? Quais deles ainda não incorporou? Para auxiliá-lo em sua evolução e ajudá-lo a se tornar uma referência em atitudes positivas, pense a respeito dos seus hábitos e veja se há algo em seu comportamento que precisa de mudanças urgentes.




[image: Image] BRILHE





Ao longo desse livro, em intervalos cuidadosamente planejados, proporemos alguns “desafios” que obrigarão você, leitor(a), a se valer de todo o seu talento e racionalidade para chegar às respostas e/ou soluções. Esses “momentos” serão designados pelo acrônimo BRILHE, formado pelas iniciais das palavras em negrito. Assim, sugerimos que em cada uma dessas oportunidades você:


[image: Image]Busque por soluções.


[image: Image]Utilize sua racionalidade para obter respostas.


[image: Image]Recorra à sua imaginação para visualizar ou enxergar o que está escondido.


[image: Image]Libere toda sua genialidade e permita-se ter ideias brilhantes.


[image: Image]Alegre-se e encontre humor e comicidade no que é engraçado ou extravagante. Ria muito!


[image: Image]Espante-se com fatos curiosos!!!


Vale ressaltar que o BRILHE é uma pausa divertida para que o(a) leitor(a) pratique a “neuróbica” (a aeróbica cerebral) e desenvolva ainda mais sua capacidade de raciocínio, sendo que em alguns casos os exercícios serão verdadeiros “racha-cuca”. Faça um esforço e tente resolvê-los. Para sua comodidade, as respostas serão apresentadas no final do livro. Mas só recorra a elas quando esgotar todos os seus esforços.
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De que forma você reagiria diante das seguintes afirmações? Que argumentos utilizaria para acatá-las ou rebatê-las?


1. A adaptabilidade precisa ser intensa, ou seja, radical!


2. A adaptabilidade é perigosa e desumana!


3. A adaptabilidade se destina ao crescimento!


4. A adaptabilidade não representa nada de novo, uma vez que há anos nos adaptamos a diferentes situações!


5. A adaptabilidade é apenas o que indica o bom senso.





Mas retornando ao principal objetivo desse livro, a grande mudança do indivíduo está em saber se adaptar às alterações que vêm ocorrendo no século XXI, em todos os setores, em especial no mercado de trabalho!!!


Um livro incrível que permite compreender melhor os novos normais sob os quais as pessoas passaram a viver desde o início do século XXI é A Revolução Digital: Os 12 Segredos para Prosperar na Era Digital (DVS Editora). Nesta obra de Christopher Surdak, especialista na análise de grandes quantidades de dados (big data) e tecnologia da informação (TI), ele detalhou de que maneira muitos negócios estão sendo desestabilizados pelo surgimento de startups (empresas baseadas em uma ideia diferente, escalável e abertas em condições de extrema incerteza – ver o livro 2 dessa série, Trabalhabilidade: A Necessidade da Agilidade), assim como as mudanças em andamento no comportamento das pessoas (clientes) nesse novo cenário.


Surdak utiliza o termo jerk para caracterizar uma mudança extrema, muito rápida, violenta, sem controle e difícil de conter, e justificar como as startups (empresas iniciantes) têm usado dados e informações para abalar profundamente empresas e setores econômicos existentes e estáveis. Veja que a palavra inglesa jerk possui diferentes significados, como:


a. Arremesso, empurrão, arranque, impulsão, explosão, paixão etc.


b. Na Física, trata-se da taxa de variação da aceleração (na teoria do movimento), que explica a sensação provocada pela brusca arrancada de um automóvel ou um elevador.


c. Uma pessoa estúpida ou idiota, tanto pela falta de inteligência como de habilidades específicas. Também utilizada para caracterizar indivíduos desrespeitosos.


De acordo com Surdak, para que doravante as pessoas possam evoluir e as empresas consigam sobreviver, elas devem agir de forma ágil, corajosa e inovadora. Isto significa que elas precisam ser movidas pelo pensamento jerk, única e exclusivamente nos seus sentidos a) e b), evitando a todo custo atitudes que as caracterizem com o significado c) dessa mesma palavra, em especial por não perceberem as mudanças já ocorridas e as que estão acontecendo.


No século XXI vivemos num ambiente que já não é dominado preponderantemente pelo dinheiro (capital), mas pela informação!?!? Estamos migrando do capitalismo para o informacionismo. Constata-se claramente que “seis forças” impulsionam agora os comportamentos, as expectativas e as escolhas das pessoas – particularmente na condição de clientes.


As seis forças – tendências ou novos normais – apontadas por Surdak são:




1a) A QUALIDADE NÃO É MAIS UM DIFERENCIAL!


Quem não entrega produtos ou oferece serviços com a qualidade esperada – encarada como uma obrigação – acaba perdendo seus clientes.







2a) UBIQUIDADE OU ONIPRESENÇA


É preciso estar ou existir concomitantemente em todos os lugares, o que se considerava como uma faculdade divina… Pois é, agora o cliente diz: “Eu quero o que eu quero, e onde eu quero. E é melhor você entregar, ou alguém o fará no seu lugar!!!”


E por mais irracional que isso possa parecer, já está acontecendo em muitos casos, graças à existência de uma eficaz rede integrada global de logística. Uma forma relativamente simples de se entender a ubiquidade é a Internet, cada vez mais eficiente e abrangente, por meio da qual as comunicações se espalham pelo planeta de forma instantânea!?!?







3a) IMEDIATISMO


Essa tendência está obviamente ligada ao item anterior – ubiquidade. Nesse caso as pessoas não se satisfazem em apenas obter o que elas querem. Eles querem imediatamente, já!!! O fato é que cada vez mais nós utilizamos aplicativos (apps), ou seja, vivemos num estado de appification (“appificação”), com os smartphones nos permitindo encontrar, baixar e obter respostas para qualquer pergunta ou necessidade quase instantaneamente.
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